
_( 

U) 
llJ 

·O
z
�

Ili
....
1.11
U)

CI)

o

11.1

1.11
>
ILI
z

11.1
e

<(
u
z
<t
�

m

-., 

Editor Prop.: JOÃO -JOSÉ SIL 

, 

Preoo -- CrS 6,60 



Edfitor Prop .. : Juã-0 Jos·é Silva

BranGa de Neve .e os
Sete Anões 

Ajudai-me santas musas 
-com força suave e leve 
que vou contar_ urn romance 
que o peosamE>ntf) se at-re,ve 
-dos S te A nõ as da HPresta. 
e a I:nda Br.4nca de Neve 

No reino das aguas verdes
residia o rei VicBnte
,casado c•uma raioba
fiJha do conde Clemente
por não ter fiH.1os vivia
um do outro descontente

Mas uma nolte a rainha
8tJordou sobre@saltRda
f:tbriu uma das janplas
nela ficou debru�eda
olhando os verdes cnmpfnaa
e a neve da. msdrugada

A lua pelo espaço
<,orr1a Ugeiramente
•O vento soprava forte
em pr<,cura do poente
e brancos Uocoa de neve
desciam aU lentamente

\ 



(2) 

Ness,J momento a rainha 
disse: quem me dera breve 
eu ser mãe ctuma criança 
de rosto bonito e leve 
cort1da como a romã 
e branca igualmente a neve!... 

Quando ela disse Isto 
Jesus a favorec�u 
seus desejos foram fdtos 
conforme Deus concedeu 
com nove mesea depois 
uma criança nasceu 

De beleza adn.kavel 
de pt' le corada e fina 
cabei los pretos e li udos 
era uma prenda divina 
então por Branca d� Neve. 
foi batisada a menina 

Depois dum ano a rainha 
morreu quase de repent� 
o rei casou outra vez
foi uma festa impotente
mas a segunda mulher
era pi(;r que serpente

Pois a segunda rainha 
o bem a ninguem fazia
e tinha um espelho magico,
dela fazer bruxaria
tudo o que perguntasse.
o espelho respondia

('3) 

,t\'Bslm passaram dez ano11 
.- a infame rainha 
praticando o m11t BJmenta 
-então grnnde raiva tinha 
da linda Branca de N�ve 
que já estavu mocinha 

Um dia ela p• g ,u 
no dito espelho e benz13u 
e foi perguntl¼ndo tssiw 
- responde-me espelho meti

se existe outra mulher
mais bonita do que eu

O espelho rPspondcu 
-- a rüinba com cnt, za. 
vós sofs at1slm tão f1 rmosa 
mas vos falf\ com franqueza 
que a linda Branca de N,we 
do que vós tem mais beleza 

Com essa voz a rainha 
sentiu uma dor ferina 
por st1ber que a mocinha 
a11 uma j,Jfa divina 
na mesma hora jurou 
<le assass1nar a menina 

Chamou logo um caçador 
a êle pôde dizer 
-- vá matar esta menina 
porem sem nfnguem saber 
o flgado e o bofe dela
traga paT8 eu comer
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V,go o homem obedeceu 
aquela voz r1iorosa 
e l,;v;,u Branca de Neve 
pra montanha temerosa 
a fim de cu:.nprir a ordem 
da serpente venenosa 

Quando o caçador ch€gou 
no lugar triste e fntal 
que foi pegando no cabo 
fio seu possauta punh&l 
Branca de Neve lbe disse 
-- nilo faça a. mim este mal 

Solte-tlle que vou embora 
por estes bosques f&tais 
embora morra rasgada 
nos dentes dos animais 
mas juro que para o reJno 
e11 muro e na.o volto mais 

O caçador teve pena 
e soltou a princesiuha 
mas lembr(•u-ae de repente 
do pejido da rainha 
que tinha pedido o figado 
e o bofe da mocinha 

Nessa hora um veadinho 
perto da moça chegou 
o caçador preparado
logo ao veado matou
tirou o figado e o bote
e para rainha levou
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A rainha então mandou 
fazer do flgado um guizado 
e comeu com tanto gosto 
com seu instlnto malvado 
sem saber que o dfto figado 
tinha sido dum veado 

Pois ela pensava ser 
o ligado da enteada
e depois de comer diase
te acabaste df;sgraçada
tanta beleza que tinhas
porem não serviu de nada

Agora deixo a rainha 
no seu goso pervertido 
p�nl!!ando qu'a enteada 
ha tempo tinha morridn 
mas quem espera por Deus 
sempre é favorecido 

Branca de Neve ficou 
na mata em lamentações 
p11ssou três dias chorando 
em terriveis aflições 
com quatro dias chegou 
em casa dos Sete Anões 

Nessa pequena choupana 
esses anões residiam 
trabalhavam em minerais 
cêdo de casa safam 
chegavam em oasa de noite 
oeiavam e dl•pois dormiam 
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Esses 8DÕt!8 poesuiam 
riquezas muito importante!ll 
que arranJuam nas minas 
de lugares mui distantes 
ouro, topai;io

,. 
phtlna 

rubf, s&.tlra e brilhantes 

Quando a dOD7..Pla chegou. 
na casa dos sr:te anões 
el�a estavam nas minas 
nas suas explorações 
Branca disse: agora sim 
descaueei. das aflições 

F0 z a comida e comeu 
pois seu estomago coitado, 
há três dias não enchla-s&, 
estava necessitado 
depois os anõ<=s cbeg11ram, 
acharam o jantar guardada-

Os a �ões se admiraram 
p ,r ver a casa arrumada. 
depois avüitaram a moça 
em uma cama deitada 
tf Brsnca contou a eles 
a sua historia passada 

o� sete anões quando viram
a historia da mooinba
disseram a ela então flqu�
aqui em nossa casinha
e dessa t1rande florest&
serás a unica rainha

( 7) 

E ficou Branca de Neve 
morando com os anões 
de manhã eles saiam 
pra fazerem exploraçõe1 
e ela ficava em casa 
com suas ooupaçõeA 

Um certo df a a rainha 
a dita madrasta dela 
pediu que o espelho 
respondesse com cautela 
se havia outra mulher 
mais bonita do que ela 

O espelho disse: tem 
uma formosa princesa 
a Unda Branca de Neve 
Uôr da santa natureza 
na floresta dos anões 
ela é quem tem mate beleza 

A rainha ouvindo a voz 
do seu espelho encantado 
teve uma raiva tão grande 
disse: ah caçador danado 
se eu te pegasse agora 
dava-te fim, condenado!... 

Füi logo forjar um plano 
pra matar a enteada 
pe.ra ver ss assim vingava-se 
daquela infeltz cilada 
que o caçador lhe r,•z 
trazendo ela enganada 
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Valeu-se da bruxaria 
no correr de um segundo 
transformou-se numa velha 
de ro&to feio iracundo 
que foi a cara mais feia 
que já se vJu neste muudo 

Foi a casa dos anões 
onde estava a enteada 
chegando a porta falou 
a moça saiu veix.ada 
na P"rt-a viu uma velha 
num chale preto embrulhada 

(luando a velha viu a moça 
dtsse fazendo um moitim 
princesa vfm lhe vender-
um mimoso trauoelim 
que Já estou muJto velha 
não assenta mais pra mim 

E pegando o tranoelim 
na mão da moça botou 
e quando B\·anoa de Neve· 
na linda joia pegou 
!oi Jogo fechando os olbo�
da momento desmaiou

Pofa o tranc-elJm estava 
pt>la bruxa enf>:>itiçado 
t• cristão ou.e o pegas3e 
llcs.va narcotizadr.> 
cata ligeiramente 
num sono- ::nwto pes=ido 
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Log" a bruxa retirou-se 
com a msinr llgeir sa 
,,s at:õ s qu':lnt1o chegaram 
tiveram e.norm" eurpreza 
peglir�m 8 moça dlzendn 
mataram a nossa princeza 1 .•• 

Qun.ndo hvRntaram ela 
ea!u o tal tr,rnof'lim 
Branca de Neve ac<,rdou-se 
o'aquele sono sem Um 
e disge: f{raçaa a Deus 
Jesus olhou para mim 

Os anõ�e lhe perguntaram 
quem fni que te enganou 
cnm esta joia maldltil 
Branca de Neve contou 
que ttah'.l el1o uma v+>lb11 
que na mão dela botou 

Os anões entifo disseram 
a prlncr·sa nessa hore 
,;e por aqui ch�gar gente 
manda l.ogo ir embora 
para nno te suoeder 
como acontr-ceu agora 

- Quem esbe se essa velha
não é a tua madrasta
que vem em tua prooura
tú já sti be te af➔st,1
porque gente multo ruim
nem mesmo o fogo nllo gaata
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Agora sobre a rainha 
vam<)S folar novamente 
que perguntou ao espelho 
com a voz muito estridente 
ee mais bela do que ela 
haveria outro vivente 

O espelho disse: tem 
uma princesa oa paz 
chama-se Branca de N9ve 
o capricho dos mortais
e não bá mulhH no mundo
i;ara imitar seus sinais

A rainha ouvindo isto 
ficou como uma serpent4t 
ft>z mnfs outras bruxarias 
lbe env.·ntnnu um prnte 
para ossim poder matar 
a princesinba 100cente 

Oep ;is que ela terminou 
a sua lt'itiçaria 
passou uas sete montanhas 
entrou numa travessia 
e na casa nos anões 
chrgou as doze do dia 

Chegando encontrou a moça 
mesmo do lado de fora 
poz o pent� DQ cabeça 
da moça naquela hora 
que e]a caiu por morta 
e a rainha foi emb ra 

(11} 

Os enõas quando chegaram 
R moç11 estava caida 
t--lPs avistaram o pente 
P. tiraram em seguida
Branca de N .. ve acordou-se
cobre. u novo.mente a vida

Brr-nca de Neve cont,·u-lhe 
qu" estava perto da p..,rta. 
»pttr:,ceu u a velba
com e m!lo ferida e torta
com um pílote envenenado
fez-me cair quase morta

Os nnõ.•s disseram a ela 
-- não confie. mais em nicguem 
vindo aqui mande ir embora 
p• is é o jPito que tem 
aqui nunca chegou um 
para te razer o bim 

Vamos saber novamec.te 
da tal ralnbe. perjura 
que perguntou ao espdbo 
- terá outra criatura
que possa afnda imitar
esta minha formC'sun?

O esp'-'1bo disse: tem 
11 tua linda ent':'ada 
Branca de Neve a princesa 
b 1mita como uma fada 
olhos vivos e atraentes 
a pel � fina e corada 
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Quando a rainha ouviu 
o gu'o o espelho 03ntou
fugiu-lhe o sangue das veias
de raiva se indlgnc,u
e disse: aquela infelfz
ainda nno se acabou

Remechtu no catimbó 
fez uma fruta. excelente 
ua 1.orma duma maçã 
mas de uma côr dHerente 
quem comesse desta fruta 
morreria de repente 

Pois uma banda era branca 
a outra brm encarnada 
com drogas de cntimbó 
foi a fruta pr('parada 
dissP. a bruxs: agora eu flncJo 
com aquda desgraçada 

Transformou-se noutro velha 
feia como uma serpt-nte 
a cabrça meia grande 
meio palmo em cada dente 
a cara era pra traz 
e as costas era pra frente 

Veetiu-se num manto verde 
preso com fitas atraz 
um ôlho ceg{l, outro torto 
�s unh1-1s grandPs demais 
QU•"'ID a vfsse só diria 
qu'era a mfie de satanaz 
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E f,,i direto em procura 
da casa da enteu.da 
Já enganou a mocinha 
com a fruta enfeitiçada 
<lando um pedaçc, a ela 
da dita banda encarnada 

Ela comeu e caiu 
sobre o cbão desfalecida 
e a brux1 retirou-se 
pura seu reino em arguida 
deixando Branca de Neve 
no ch/10 pr stada sem vida 

Os ar.õ-·s quando :!hegaram 
!or&m avirt�ndo a donzela
no chão, de olhos recha�os
deram remedios a ela
porem não h�uve r curso
pra s!ilvarem a vida dda

E foram ligeiramente 
encomendaram um caix!lo 
mas sendo todo de vidro 
com a maxlma perfefçâo 
e botaram a moça nele 
partidos de comoção 

Então o anão mais velho 
ficou bastante sentido 
mas Branca de Neve estava 
c'um semblante colorido 
não havia quem dissesse 
qu'ela tivesse morrido 
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As suas faces coradas 
Jguals a nH.ça natt.1:1 
elt'S olhtt.vam pra t-la 
com a mente p<>osat va 
diziam uns: t•stá morta 
•,utros diziam: está viva 

Escreveram o nome dt>Ja 
sobre a tampa do ClilXii.O 

e levararn para um monte 
em f •rma ele procissAo 
fizeram delt, um altar 
unde faziam orsçau 

E ness9 temp'l perdeu-se 
o grande principe Durval
filho de um granrle rei
da Torre de Bambtral
era ele o unico herdeiro
da corôa imparia!

O prioctpe andava caçando 
perdeu-se num grutllhão 
flcou num bosque v11gando 
sem rumo, sem direção 
e foi sair sem querer 
aonde estava o caixão 

O priaclpe ficou suspenso 
quando avistou a donzela 
disse muito admirado 
oh! que imagem tão bela 
e na tampa do oaf xllo 
viu escrito o nome dela 

( 15) 

O priocipe disse aos anões 
querem vender-mt o caix!o 
n.bs os anões responderam
a ele do prontidão
nó3 não podemos venrie-los
nem mesmo p<•r uru milhão

Disse o principe então me derem 
t:ste caixão de presente 
os anõ�s disseram: le7e 
o prinoipe ligeiramente
saiu levando o caixão
quase morto de contente

.Porem no caminho o principe 
arrebentou o caixão 
com uma queda que deu 
e com esso baque então 
Branca de Nev"' acordou-se 
causando admiração 

Pois a fruta enfeitiçada 
a moça botou pra fora 
o principe disse: princesa
senti que a ti amei agora
vamos para o meu reinado
pra casarmos sem demora

O princtpe chegou no reino 
da torre de Bambi:ral 
foi uma surpresa enorme 
para todo pessoal 
ai preparou-se tudo 
para o grande feeti val 
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A madrasta da princesa 
pra festa foi cor. vidnda 
t, quando chee-ou no reJn'l 
qu'avistou a tnteada-
tev,� uma raiva ta.o grande 
que morreu enven·enaou 

Branca de N e:;ve casou-se 
com o grande principe Durval 
sua madrasta morrt u 
com uma raiva infr .. rnal 
quem planta o bem eolhu o bem 
quem planta o mt\l colhe o mal 

A moça em traje de noiva 
ficou como um anjo lourJ 
os anões- lhe ofertaram 
dois sapatJnhos de ouro 
ela guardou por lembrança 
esse riquissimo tesouro 

t:oraóca de Nev� �asou ... ee 
o princtpe entrt!gou a ela
:;,;,1quezae mais ocrlosst1is
oanhou a princesa bela
t-t.J a madrasta morreu
ooatanaz foi dono de la

FIM 

por Severf no Borgee 
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